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o senador Jaison Barreto, que

nà próxima semana entregará a

vice-presidência' no Senado, co­

municou por telefone ao presiden­
te nacional do PMDB, deputado
Ulysses

.

Guimarães, a sua decisão
de deixar o partido e que ingres­
sará no PDT, faltando para isso

somente ti definição da vinda do

governador Leonel Brizola à San­

ta Catarina, ocasião em que se fi­

liará ao partido que já tem alian­
ça formada com o governador Es­
peridião Amin que por sua vez

fez coalizão com Q PDT.

seu apoio a Esperidião Amin para
o Senado e em troca receber o a­

poio do atual governador ao Go­
verno do Estado.

Quanto ao governo de coalizão,
Barreto justificou; dizendo que
"Amin foi um, dos poucos que
manteve sua postura coerente em.

.,relação a cp-�anha das. diretas

. �;:::�:::C���l��!:�=�� ,Iao Governo do Estado, Jaison
Barreto disse ser esta a forma de
retribuir ao gesto, ficando a seu

o senador admitiu também o lado.

_,,___ .__ _ __ o -,_,._

DESCHAMPS' "PROMETE REVER
, ..'

. _.-.

""," -'

iSENÇÃO DO iSS E� GASPAR
A Isencão em 1.000 ORTNs de ISS e

furTsmo, foram os dois principais assun­

tos disculidos nesta semana entre a di­
retoria da Acimpevi de Gaspar e o pre­
feito Tarcísio Deschamps, Para o pre­
feilo qasparense, o projeto de isenção,
em apenas 1.000 ORTNs, fói aprovado
praticamente. em regime de urgência,
sem um 'esíado mais profundo. Mesmo
assim, explica, somente duas ou três
empresas não ficaram isentas. "Não é
de nosso inte-resse cometer nenhuma
injustiça e assim que qualquer caso for

. detectado, prometemos reexaminar o r:.;­

sunío, o que muitos prefeitos caíarlnen­
ses se negam a fazer". Dizendo ter eu­

tonomia para a decisão de que melhor
convier à indústria de seu município,
Tarcísio Deschamps pretende convocar,

uma reunião com pessoas espéctallza­
das e interessadas, para o es9udo do
aumento que for necessário, dentro das-

)

possibilldedes do Po.er Público. 'En-
.

(manto isso, a Acimpevi-6aspar, trabalha
nnensamente para regularizar todo o

setcr pequeno e micro-emptesarial, ell­
mlnando inclusive a clandestinidade.

Quanto ao setor turístico, o prefeito
fez outra promessa. "Colocaremos um

funcionário à disposição desta área, na

qual somos bastante privilegiados, no­

meando com o decorrer do tempo uma

comissão para agilizar uma iníre-esíru­
Jura, que não existe, atendendo assim
inúmeros pedi dós da indústria e comér­
cio ceais. Enquanto isso, a AcimRevi,
csscelacões de classe e entidades, com­

"'H'P1<:t�ram-se a fazer um levanlamen­
tn r,r, todo o manancial turístico. de
G�.ç�;;r.

-

,

Como. primeiro problema a ser con­

tornado e se qual o plano turístico deve.
se amoldar, figura o trânsito, fanlo no

centro como o da BR·470.

Prefeito Tarcísio Deschamps com o presidente da Acimpevi Gaspar, Sílvio R<l1lgel,
e diretores da entidade, Nereu da Sou�a, Celso Hube�t e José �ober�o Demmer. .

Isenção do ISS superior a 1.000 ORTNs e turísmo em discussão,

MANOEL � VICE'

O presidente do Diretório Esta­
dual do PDT, Manoel Dias, foi
o escolhido entre os oito postu-

lantes do PDT como candidato a

vice prefeito na chapa de Francis­
co . de Assis Filho nas eleições de
15 de novembro próximo, em Fio­

rianópolis ..
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Semana da APAE terá

palestra sábado
Com uma palestra dirigida às turmas

de magistério do Colégio Normal Frei
Godofredo, foi aberta na última quarta­
feira a Semana Nacional do Excepcional
em Gaspar.

Neste sábado, às 16 horas, no Salão
Cristo Rei, o pa lesfrante será o neuro­

logista Álvaro José de Oliveira, que ía­
lará sobre "Prevenção da Ixcepcienali­
dsde", No do-mingo, será celebrada a

missa do excepcional, na Igreja Malriz
São Iledro Apóstolo. Da programação

constam ainda o pedágio com entrega
d3 panfkJos com esclarecimentos sobre
cs excepcioneis, segunda·feira na Ave·
nida das Comunidades; dia 'de lazer
des &Itinas da Apae na Arei, íerçe-íeire,
cnconlro com as mães das alunos no

Salão São Francisco, quarta-feira. Du­
rante toda a semana serão exeesías num

!JuraI, reportagens sobre os' excepcio­
nais na Praça Getúlio Vargas,. onde se­

I í realizada a feira dos trabalhos do
-Crupo de Mães e Voluntárias.

.IUlM:AR SER,Á JULGiUJ10 HOJ'E I
I

Até o encerramento desta edição da GAZE A DO VALE, o júri presidido
pelo Juiz de Direito dr, Pedro Modalena., não havia decidido a peno ao réu

Zulmor Jesus Ferreiro de. Paula, acusado de homicídio, por ter assassinado no

dia 27 de julho de 1982, (;0111 um tiro de revólver calibre 22, Ervino Schroeder,
na' localidade de óleo Grande, Gaspar. O julgamento foi' realizado no Clube

Carijós, atuando na defesa o advogado Sf.gio José da Silva' e 'na acusação o

promotor Gotordo �nt()llio Àndreo!c,

IJBERDiADE C,AMPEAO DO Tlfj'RNEU1'
H(UDIADIE D/E B,IJJMENAU:'"

(pág. 8)

GAM'ARA Pt!ilE CONTINiUIDilDE .NAS
O'BI:A8 DA 51·410/80

(pág. 7;
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Campanha arrecada fundos

para o menor trabalhador
A Câmara Júnior de Blumenau,

com o apoio do 23° Batalhão, de
Infantaria e da Fundação Catari­

nense do Bem-Estar do Menor,
durante encontro com autorida­

des, educadores e 'imprensa, lan­

çou oficialmente na úÍtima quar­

ta-feira, no gabinete do Juizado

de Menores, a grande campanha
em benefício do programa "Meni-

nos de Rua", cuja realização será

através do Clube do Menor Tra­

balhador, administrado pela Fu-,

cabem, localizado à Rua 7 de Se­

tembro, antigas instalações da' Sa­

marig, onde menores co-u proble­
mas de ordem social, educacional

e econômica são attendidos.

Além da, grande veiculação a-

�#
��:-z�·�

lê�i$la<ão protetors
ao' meio ambiente :

Finalmente foi aprovada urna

lei, que dá poderes legais de ação
contra danos causados ao meic

ambie,nte, ao consumidor, a ben',

e direitos de valor artístico,- esté.

tíco, histórico, turístico e paisagís­
tico.

.

Considerando que o maior pro­

blema de uma lei -no Brasil é n,

sua compreensão e aplicação por

parte dos. interessados, a GAZE-

Assembléia G®r�l
�rdinãria

mente a disposição o telefone ......

22-1945 para o qual os doadores

poderão ligar no caso de volumes

maiores

'través a televisão, rádio e jornais,
os promotores distribuirão nos

três estabelecimentos particulares
, de ensino" Barão do Rio Branco!
Santo Antônio e Sagrada Família.
uma ficha a ser, TI eenchída pelos

pais de alunos, idefiu.icando a do­

ação e seu endereço de coleta,
trabalho afeto exclusivamente a

soldados do 23° BI, ficando igual-

Jornais, papéis, garrafas, móveis

que possam ser recuperados.

pneus, brinquedos, utensílios do­

mésticos, podem ser doados a')

Clube do Menor Trabalhador.

Ficam 'convocados os osscciodos­

da Associação dos Servidores PÚ­

blicos Municipais de ,Gaspar, no dia

, 09 de setembro de 19&5, às 2:00

horas em primeira convoccçêo e às

8 :.30 horas em segunda convocação,

na Garagem da Prefeitura Munici­

pai de Gaspar, à rua São José, pa­

ra deliberar sobre a seguinte ordem

do dia:

].0 -:- E!eição da primeira dire­

toria - Conselho Executivo - Con­

selho Deliberetivo - Conselho Fis­

cal.

Gaspar, 05 de agosto de 1985.

MAURICIO PAMPLONA

Presidente da Diretoria Provisória

�------

'�'�ij
�l JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR • SC

TA DO VALE publicara, a partir
do próximo número, a primeira

parte da Lei n? 7547., que' disci­
plina a. ação civil pública de res­

ponsabilidade por danos causados

ao meio ambiente, com comple­

mentação nas edições subsequentes
análises dos artigos praticáveis no

contexto da região.'

I Assembléia Ge,ral 'I.I Ex�,ra,ordinári.a

I Fica'm convoccdos os, associados

da Sociedade Cultural e Recreativa

I' Alvorada; 'no dia 1.° de setembro

de 1985, às 9:30 horas em primei- J

ra convocação e às 10:00 horas em

2� convocação, na sede social do

clube,' Ó' rua CeI. Aristiliano Ramos

72, a fim de delibercr sobre a se­

guinte ordem do dia:

,19) Alteração do estatuto social,

no cópítulo III e seus artigos.

,2°) Fixar o valor do título pa­

trimonial.

39) Assuntos gerais.

A Asssmblélc Geral deverá can­

tar com, no mínimo, 10% dos asso­

ciados qu'ites comi. a tesouraria do

clube, em 2� convocação.

Gaspar, 05 de agosto de 1985.

VALMOR BEDUSCHI

Presidente :--_

'F O T O MARY

Fotos para casámenfos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, élbuns.: chaveiros.

,Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR· se

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O doutor PEDRO' MADALENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, Estada

de Santa Catarina, na forma da lei, etc". Pelo presente edital cita ANTON 10

DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, encanador, que encontra-se em lugar incerto

e n50 sabido, para no prazo de 20 dias, contestar a Ação de Busca e Apreen­

são de Menor que lhe move Maria de Lourdes da Silva (Processo n.O 36/83).

Ciente o senhor ANTONIO DOS SANTOS de que não contestando a ação dentro

, do prazo legal de 20 diers, presumir-se-ão aceitos pelo mesmo os fatos alegadas •

na inicial da referida ação. E para que chegue ao conhecimento de quem in­

teressar possa é expedido o presente edital que será, publicado e afixado na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Gaspar aos oito dias do mês de

'julho de mil novecentos e oitenta, e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã,

o escrevi.
I.

Gaspar, de julho de 1985

PEDRO MADALt'NA - Juiz de Direita
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(ASAS JULI,O S(-HRAMM

M'oda - Presentes Materia'l de Oonstrução

Promoções: 30% à visla
20% à prazo

Poucos dias
- TRADiÇÃO DE 51 ANOS -

RUA m, ARISTllIANO RAMOS, 441/459
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Chegam os equipamentos para a
Unidade Sanilária do Bela Vista
A Prefeitura Municipal de Gas­

par acaba de receber equipamen­
tos enviados pela Secretaria de

Saúde, através do Departamento
Autônomo de Saúde Pública, para
o Iuncionameto de uma Unidade
Sanitária no Bairro Bela Vista. -

A Secretaria enviou 1 aparelho de

pressão (adulto) , 1 balança (be­
bê), 1 banco estofado" 3 cadeiras
de madeira simples, 1 cadeira es­

tofada fixa, 1 estetoscópio (adul...

to), 1 estufa -para esterilização e

-secagem, 3 coletores de lixo, 1

mesa escrivaninha, 1 fichário de

aço, 1 geladeira Cônsul (146 li­

tros ), 2 mesas para estufa e 1

mesa de exame simples.
A Unidade .Sanitária do Bairro

Bela Vista funcionará no prédio
,de propriedade do Sr. Delírio Dag­
aoni, que se encontra alugado pa­
ra este fim desde abril. - O iní­
eio das atividades do posto acon­

tecerá tão logo haja um novo con..

tato da Prefeitura com a Secreta-
"ria da Saúde, para definir o pes>­
soal que efetuará o atendimento
:ao local.
Pelo convênio, a Secretaria

.briga�se, através da Coordena­

Çã9 de Medicamentos Básicos, a

fornecer medicamentos básicos

'para distribuição gratúita, sob re-:

eeituário médico, aos casos con­

áderados como sociais de muni­

«pio, dentro do Programa de

Distribuição da Central de Medi­
eamentos além dos produtos bíolô-

gicos destinados as, vacinações '

correntes na prática médica; a­

través' do DSP, manter a Unida-,
de Sanitária com móveis, equipa­
mentos, utensílios e pessoal; pro-,
porcionar suporte técnico visando
assistência integral à saúde, atra­

vés de c.uvidades programáticas
de assistência materno infantil, e­
ducação sanitária e imunizações,
etc.; fornecer material de consu­

mo; acompanhar, as atividades ad­
ministrativas e técnicas programa­
das pela Prefeitura..

Já a Prefeitura obriga-se a su­

perintender o local, os serviços de

administração relacionados com

as atividades de material, servi�

ços gerais, administração financei­
ra e pessoal; Articular-se com ()

CARJ, visando o cumprimente e

execução de atos normativos; pro­
gramar, coordenar, orientar e :a­

valiar as ativr-íades da. Unidade

Sanitária; integrar as ações de

saúde desenvolvidas no municí­

pio, estimulando a participação
comunitária; desenvolver outras

atividades relacionadas. com :1

execução dos programas de saúde

a nível locàl; encaminhar, através
. do CARS, mensalmente à Secreta­

ria e ao DSP um relatório suscin-

10 dos trabalhos desenvolvidos nas

diversas áreas de atividade da U­

nidade Sanitária; e providenciar os

reparos necessários ao p':-�no fun­

cionamento das instituições da U­

nidade Sanitária.

-

DElrl,SrA

SlviQ, Rallos
RUA 15 DE .NOV94BQO, 701 -.:... FONE: 22-1750 - SAlA 104

Blurnenau - .se

INSTAlADORA DE BL_UIENAU
Associida a ACI"'Wt

YAREJO E ATACADO DE MATERIAl. atTRIeO, O r'fAIS BARATO

laendo se trafl de eletricidlde o bom é o especialista.

III'Xf ;.' IIoteInbro, 1� e Rua 2 :de Setembro, 3811
FOlIeI: 22-8188 e 23�3'�:

Banco do Brasil estuda
instalação de. agencia
na Vila· Itoupsva

.

o gerente da agência' do Banco do Brasil em Blumenau Namor
Juares Estrazulas, respondeu a solicitação' do prefeito Dalto dos Reis
no sentido de instalar lima agência daquela' instituição no distrito de

.

Vila Itoupava, Em ofício enviado ao prefeito, Estrazulas comunica

que já estão em-andamento estudos visado a instalação da agência.
O gerente explica ainda que "por tratar-se de-decisão de compe­

tência de nossa sede, estamos submetendo o assunto à apreciação da

mesma, com nosso parecer favorável". Namor Estrazulas não especi­
fica, no entanto, em que prazo poderia o Banco do Brasil instalar-se
em Vila Itoupava,

Inegave!menté, o país, hoje, vive o sentimento da Constituinte que, a julgar
pelo caminho que já avançou e pelo espaço que ora ocupa, é uma realidade
irreversível.

Todovia, se' o sentimento da Constituinte ganha espaço, cada vez mais
ampliado, no seio da cidadania -brasileira, como resultado da dinâmica de grupos
e segmentos mais ativos, com seu nascimento oficial não se pode. gastar muitas

palavras de elogio.
No seio da sociedade civil, o nascimento popular do sentimento da Consti­

tuinte não tem data certa, enquanto que a sua concepção oficial, no Palácio do

Planalto, se deu com a Emenda Sarney, enviada e lida no Congresso na semana

passada, Apesar dos adereços legais e dos salamaleques oficiais, a Emenda Sar­

ney que convoca a Constituinte padece de gravíssimos erros,

Vejamos. Inicialmente,' diga-se que a convocação foi feita pelo Executivo,
quando é do conhecimento de todos que só povo detém o poder originário do

'qual todos os demais poderes derivam, Quer dizer, sá o povo pode convocar a

Constituinte. Tal não se deu, porém.
Informe-se, ainda, que o Executivo - um poder derivado - através da Emen­

da Sarney, trnnsforma ilegitimamente o Legislativo em Assembléia -Nccioncl
Constituinte. E dá poder constituinte aos deputados e aos senadores eleitos em

86, e aos senadores de 82.
'

.Outro falha conternplcda na Emenda Sarney se traduz na aproximação 'do

Judiciário à 'vivência constituinte. Segundo a Emenda, '0 Judiciário receberá a

incumbência de presidir os trabalhos da Assembléia NacionaJ Constituinte.

E como se não bastasse a, sucesso de equívocos, ainda 'nos -brindo o Execu­
tivo com o criação de uma Comissão de 50 notáveis, incumbidos 'óe prepcrer o

anteprojeto da Constituinte.

Em suma, temos, aí, confar�e registram os equívocos arrolados, a convoca­

çéio da Constituinte, que é tão ruim quanto qualquer ato praticado pelo Exe­
cutivo, nos anos mais negras da repressão - marca registrada do movimento de
64. Assim, diante dos fatos nada nos leva a crer que aí há sinceridade' e boa

intenção.

Por isso, a nossa lura no comitê da' FURB" e no municipal, pela total e com­

pleta rejeição da E,menda Sarney, para que o participação popular e de segmentos
vivos da sociedade civil seja ampliada ••

Emen,da Sarney: Uma colcha, de falhas
JOSÉ ENDOENÇA MARTINS

------------------, �

ACÁO·IO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. AClelO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARDES
ORa. TERUlNHA BONFANTE
ORa. ISOLDE iNts LENFtRS
DR. RóMULO PlizOLATT1

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de . fallÍílja,
trabalhistas, comerciaiS, criminais, cobriflÇas.

Rua XV de Novembro, 342 -- 2.8 andar -' COlljs. 201 • 202 • 203.
Fooe: 22-1402 _:_ BLUMEHAU -- se
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�H e feitos' para garantir
A FURB, na condição de cohborl.ldi)�a, pretende

-reunir ainda este mês no seu otdil'ório, !'orlas as lide­

ranças políticas, comunitárias, prefeitos e empresariado
do Vale· do Itajaí, para elaborar o "esqueleto" de um

programa de obras prioritárias paro o região e apresen­

tá-Ia, através de uma' comissãc, ao Departamento N'a­
cional de Obras e Scnecmento (DtNOS), órgão do Mi­
nistério de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente,
com sede no Rio.

participantes do encontro, esta iniciativa do Ministério
paro definir conjuntamente os obras prioritárias para
este e paro o próximo 'ano na região", observou, ,acres­
centcndo que "foi uma vitória, realmente, principalmen­
te no tocante à destinação de recursos (Cr$ 32 bilhões
em 85 e Cr$ 304 bilhões em 86), cujas cifras, conforme

promessa do secretório, poderão ser suplementadas para
atacar estas obras necessárias à recupercçâe do Vale.

�.

� I ndagado sobre quais benefícios terá a FURB por

�:ter comparecido ao encontro da semana passada, Ber­

��nart afirmou: "A FURB, àssim como a UFSC, lá esteve

i?na qualidade de co'nvidada, por ser uma instituição vol­

��tado à com�nidade •.O Ministério do Dese�volvimento Ur­

r..bono e Mela Ambiente, dentro de conjunto de obrer

;;prioritários, prevê convênios com os universidades, incluin­

Udo a FURB no programa de atividades a serem execu­

ttadas no Vale do Itajaí.

A informação foi prestado pelo reitor do FURB, pro­
fessor Arlindo Berrrort como um dos resultados concre­

tos apontados por ele diante do participação do univer­

sidade, juntamente com os prefeitos' do Vale, na reunião

com o secretário geral do Minist;rio do Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambiente, Átila Godoy, na semana pas­
sada, e direção do DNOS.

- "Foi uma surpresa para mim e para os demais

r;'.
' ,�. �' .' ::. �

��;; �.
� \ - .'

,

-

BANERJ
.

BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. f?-
'!'.I!

. '� �
\

Agências em Blumenau, ,'JOli�ópo1is e <kiciú.a

recursos
Além "isso, ficou ain�a definido na ocasião, que de­

verá ser estruturado na FURB um 6r960, inclusive' com
o contratação de pessoal, poro elaborar projetos vitais

para o Vale. "A nossa universidade, atuando neste caso.

como uma espécie de campo neutro, sediará um organis­
mo para servir à região e a ele serão destinadas verbas

pelo Ministério do Desenvolvimento Urbano", afirmou C),

reitor, adiantando que "tudo isso afnda será definido na,

próxima reunião que o comissão do Vqle terá com re­

presentantes do DNOS; destaque-se inclusive', a co-par­

ticipação da Sudesul (Superintendência para o Desen­
volvimento do Sul), um árgão de outro Ministério (do­

Interior), que já se comprometeu (J nos auxiliar, neste
trabalho de recuperaçõo do região".'

Concluindo, Berncrt revelou que o convênio firmado
em moia de 84 com o DNOS objetivando o desenvolvi­
menfo de ações conjuntos, receberá aditivos ainda este

ano, que posteriormente serão divulgados.

EGION'OMIA
ALTERNATIVA? (II)

IVO MARCOS THEISS

A teoria econômica convencional, assen­

tada nos pressupostos do livre jogo de merca­

do - a mão invisível � explica todo o pro­
gresso do século XX. Os agentes econômicos,.
buscando cada qual o maior benefício indivi­
dual, propiciam maior benefício global. Vale
dizer: se cada pessoa procurar obter o máximo
de proveito em seus- negócios com outrem, a

comunidade como um todo logrará o máximo
de proveito.

Evidentemente" a discussão sobre como

certos �, .supostos teóricos são capazes de ex­

plicar' uma dada realidade é dispensável, pos­
to que o que se deseja é apenas verificar que
arealidade - tal como se apresenta -,.:-. não
se resume aos enquadramentos teóricos con­

ven,cionais, e nem disto depende a "féllcida­
_di( do homem, Em outras palavras, aos as­

pêctos teóricos do assunto só se recorrerá em

último caso, já que se pretende enfatizar os

seu� aspectos práticos e concretos cotidiana­
mente vividos.

* * *

A parte, pois, as explicações oferecidas
pela teoria econômica convencional, a moder­
nidélde se caracteriza concretamente pelo au­

mento da' dependência de "coisas" artiticeis,
de bens e servlccs sofisticados, da separàcão
cada vez mais 'irr:dutível da natureza. Não
obstante, todas

.

a� coces que se consome são

produzidas a pafi� da própria natureza .

. c:�.' * * *

Assim, muita� das crianças que nascem.

nas cidades e n:iQ'ram em apartamentos nos:

grandes centros urbanos nunca viram vacas ou

galinhas "a não serem aparelhos de televis�o,
coloridos e de vídeo-cassetes. Portanto, a de­
pendência consiste no estreitamento dos laços:
que ligam as pessoas à urbanidade, sendo,
que este envolvimento implica uma graduaL
dissociação com o ambiente natural.

Isto é bastante óbvio se se pensar, pQf'
exemplo, que as cidades crescem e invadem o

'campo. As pessóas que. ante� viviam em áreas
rurais se deslocam, gradativamente, para es
áreas mais industrializadas e urbanizadas.
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FURB '. expõe Museu 'Azambujaquadros, no de
A FURB, através da Divisão, de Premo­

.cõss Culturais (DPC) estará expondo du­
rdnte toda a semana, peças sacras e, qua­
dros de Fossari, caricaturista catorinense,
reproduzindo as diversas construções que
abrigaram o Santuário Nossa Senhora de
Azambuja, marco religioso da colonização.
italiana, na vizinltà cidade de I!rtI�Q"e. .

Segundo a coordenadora da DcC, M'Jri.;:]
Terezinha Heimonn, esta exposiçõo é uma

promoç'õo do Museu e Arquivo Histórico de
Azambuja que, em conjunto com a Furb,
comemore o centenário de construção do
primeira ermida, a 26 de maio de 18-85.

Os chefes destas famílias radicadas em

Brusque decidiram, em reunião, construir a

primeira ermida (capela fora do povoado),
em tijolos e caiada, Em 1885, foi posto no

altar o quadro de Nossa Senhora de Cara­
vaggio com a bem-aventurada Giovaneta,
conhecida por todos, mais tarde, como o

acl;�tjyo ,!� "Nossa Senhora de Al"ambuja."
A ermida estava próxima à única fonte

de água da linha Colonial, atraindo a to­
dos, Dela necessidade.. Ora para dar de
bebe; aos animais, ora para, as rezas. de
louvor à Maria. Além disso, era ali que
as mulheres lcvcvcm as' 'roupas, enquanto
contavam as' novidades - o ponto de en­

contro do imigrante italiano.
Depois disso, foi construída a segunda

capela (1893-1939). A graças clccnçcdes
por peregrinos de Santa Catarina a classi­
ficavam de "Iguape do Sul". De todas as

visitas nado superava a festa de 15 de
agosto, lotada sempre, até 05 dias de hoje,
pela multidão de -�meitos, devotos de Nos-
sa Senhora de _ambuja.

--............--------------------....------�------------------....--- ._-------

ARTE
,.-

'CULTURA
Ato 1 do novo diretor da Departamento de Cultura da PMB: envio de telex

ao presidente da Funarte, Ziraldo Alves Pinto, solidarizando-se em nome da
cultura blumenapense com seu plano para o arte e cultura brcsileirc, ampla­
mente divulgado nos últimos dias. Daniel Curtipassi coloco à disposição de Ziraldo
todos os elementos locais, inclusive "know-how" de vários' atividades culturais
atuantes em Blumenau e região e que se incluem, perfeitamente, dentro das
aspirações do Projeto do cartunista-presidente, a ser encaminhado 00 Minist�o
da Educacão. Neste projeto (os intelectuais conservadores não aprovaram a atI­
tude a p;incípio) Ziraldo fez questão de dar certo prioridade à culinária � à
fabricacão do cachaca. Nisto Blumenau ganha de 20 a O. Tonto que será su­

ge'rida: - exemplo d� "cultura da br02 de �ilho" (Folho de. S. Paulo)" a. "cult�ra
do chucrute com banana à milanesa, explicando-se o refinado ccrdépio devido
aos diflceis dias de agora. E como "piéce de resistence" o cachaça, única bebida
destilado que o brasileiro de menor poder aquisitivo tem maior' acesso. Ziraldo
deve vir à Blumenau discutir estas coisas. Provav.elmente durante o Oktoberfest
durante o qual poderá se deliciar com tudo que é !i�o de sal.sich,! e chu�r�t�,
regado ao nosso tradicional chope. Aí sim terá subsídios paro mc.lulr .o culln��I.a
no seu Plano. Se nõo o fizer estará desprestigiando um dos malares potencl.a�s
turfsticos brasileiros, onde a culinária é o carro chefe de tantas outros cnvr­

dades culturais.

FUNÇÃO RELIGIOSA E. SOCIAL

O 'Santuário de N. Sre. de Azambuja
está situado no "Valata Azambuja"" em,

Brusque. O território, inicialmente, fazi.:1
parte da Colônia Príncipe D. Pedro, colo­
nizada por americanos de Novo Orleans,
irlandeses e ingleses desempregados, ex­

voluntários da Guerra da Secessão.
-

A ocupação do território se iniciou, efe­
tivemente, por italianos vindos de Trevi­
�Iio, na Itália, emigrados a ,,22 de outubro
de 1875 e que pactuaram entre si de
ficar, unidos em terras estrangeiras. Das 35
famílias, nove delas em, Brusque fixaram
residência, espclhondo-se outras no Boda
-do Prata.

A terceiro construção e atual da capela
foi iniciado' em 1939 e' inaugurado em

1944 por D.' Joaquim D. de Oliveira. Nos.
anos seguintes recebeu pintura provisária,
ainda atual, muitos vitrais, sistema de som,
altares de mérmóre, relágio automático e

órgão eletrônico.

Cinco Artistas'
ÁoJeõta ontem em Rio do 'Sul a ex­

posiçõo "Cinco Artistas, Cinco Língua­
gêns", na Galeria

.

Curt Schroed.er.
Obras de Lygia Roussenq Neves, GUida
Heuer, Luís Sí, Rosi Mario Winkler Da­
rius e César Otocílio, numa promoção
da Prefeitura Municipal.

ABART
Na loja da Associação Blumenaue�se

de Artesões, Centro de Cultura, antigo
Prefeitura de Blumenau, novidades em

bolsos bordadas e pintadas por Mari­
'Iéia; camisetas idem, de Elke e Janete,
e abajures .de Huberto. Aberta de se­

gunda a sexta, horário comercial, e aos

sábados até o�meio dia.

Laboratório rerel infantil

transferido �'para setembro Meninos Cantores
Promocõo da Pró-Músico de Blume­

nau "Os Meninos Cantores de Winds­
bach-' apresentam-se nesta sexta-feira,
às 20 30 horas no Teatro Carlos Go­
mes. Dia 25, na programação, teatro

infantil com o peço "Os Três Porqui­
nhos e o Lobão", às 1O :30 e 16 horas.
Ainda no, C. GOl\1es, dia �7, à�, 21

horas, recital de flauta e plano Duo

Corrasqueira", promoção do. Banco

Francês e Brasileiro.

IX FUC
A diretora da Escola Superior de Músi­

ca de Blumenau, professora Noemi Keller­
mann, informou que o curso Laboratório
Coral Infantil previsto poro acontecer no

período de 12 o 16 de agosto, foi trans­
ferido paro o mês de setembro, de 23 o

27, por motivo de doença do professora Dul­
'ce Maria Leandro, do Escola de Músico e

Belos Artes do Paraná, que será o minis-
trante do __eurso.v.'

--
' , ,

O 'evento, que tem o apoio da Divisõo
de' Promocões Culturais da Furb, ccontece­
�á 'no Tiatro Carlos Gomes, e, "indepen­
dentemente da transferência do dato de

sue realizocão - afirma Noemi Kellermann
� as inscr1cões continuam abertas, e des­
tinadas o professores/ dI' Educação Artís­
tica e Musical de Prim"elro Grau, instru­
mentistas, musicistas e regentes de corais
inf -is, bem como às crianças que' qui­
serem fazer parte do' coro laboratário".

.

Cogitados os principais nomes do mú-,
sica popular brasileiro para 05 shows
durante o IV FUC. De uma relaçõo de
vinte nomes, constam Elba Ramalho,
Gilberto Gil, Fafá de Belém, Alceu �a­
lenéa Beta Guedes, Fagner, Ivan Lins,
Si';o�e, Gol Costa, Tini Maia, entre

outros. O Festival (14, 15 e 16 de. no­
vembro) deste ano s.erá no Galegao e

em âmbito dó extremo sul.

A Escola Superior de Música de Blume­
nau' tem como objetivo trazer 005 partici­
pantes, conhecimentos de preparo vocal
dos cantores, meios de uma seleção mais
aprimorado de repertório e o dinâmico dos
ensaios em 'grupo.

Valores ,Novos
A INGRATIDÃO HUMANA'Oa,merala

O excelente coral Camerata Vocale,
que tem a r�gência do ma:stro Telmo
Locatelli, com apresentaçao marcada
para o dia 31 deste mês no Clube Ser­
rinha, na Vilq Itoupava e dia 2 de
tetembro no Mausoléu. como parte do

projeto Folclore nos Clubes.

"Sopre, sopra, 6 vento hibernal,
mas tua rudeza não, é tão grande
quanto o 'ingratidão humano."

Shakespeare

, I ATLAS AUTO PEÇIAS ,EQUIP. 'LT:OA.
PEÇAS E ACESSóRIOS EM GERAL

TUDO PARA SEU AlJTOMóVEl, CAMINHÃO E JEEP
,

- O MAXIMO EM ATENDIMENTO -

Av. das Comu,nidades, 236 - Fone 32.03.66 - GASPAR-se

Quando é' pago com olhar suspeit?so
Aquele que só o bem tem repartido
'Quando com preconceito é rece�ido

.

Um gesto sincero e daspretencloso

Quando o que COI1l todos foi generoso
Não é lembrado e- nem reconhecido
Quando com desdém é desincumbido
Um encargo dignifican!e e honroso

O homem nobre conclui em SU4 mente

Que se é amor que, de seu peito emana

Num fértil coração cai raramente

E que o vento hibernal em noite insana
Soprando frio' e impla'cavelmente
N.ão é pior que a, ingratidão humana.

..

A Banda Municipal de Blumenaa; nu­
ma iniciativa do Departamento de Cul­
tura da PMB, fará seus ensaios públi­
cos nos praças locais, visando d;spertar
maior interesse em futuros musiccs.

4.°' SUAP
Encerram-se nir dia 30 de setembra

as inscrições para o 4° Salão U 'ver­
sitário de Artes Plásticos (Furhl, com

prêmios no valor de Cr$ 3 ."!i1hões, pa­
trocínio do Brodesco. Inicialmente o

prêmio poro os três primeiros coloca­
dos era de apenas Cr$ 450 mil.

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITóRIO ANTÓNIO J. SAl'ITOLERl

Gaspar - se

Rua Coronel Aristiliano Ramos, 580

Fone: 32-0368 - QASPAR - SC.

o N E D,
In1dúslria e Oomércio de Brinquedos, Lida.

DELICADEZA E REOUINTE EM MADEIRA ENVelHECIDA E NATURAL

UTIU�ADES DOMESTICAS PRATICAS E DURÁVEIS.

Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belchior Baixo - rone 32-0847

PROVE O SABOR
cm COlONtAl

A MELHOR COMrÓA TIPKA" GERMÃNICA.
No "Salão de' tA' rmore" do Grande Hotel Blumenan.
- Alameda Rio Branco, 21 - com esfacionameafo - GASPAR- se
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.

O segundo
redutor nacional

Em apenas cinco anos nossa produção cresceu 500%. E a

qualidade dos alhos nobres como o Chonan e C8çador -

vencedores em duas mostras nacionais - melhoraram o tempero
da cozinha brasileira.
Gerando uma receita de 40 bilhões de cruzeiros, o nosso alho
emprega 25 mil trabalhadores dispensados pela indústria
madeireira. E difundiu, - em lavouras sucessivas, • a produção de
outros alimentos que, a exemplo do feijão, passaram a aproveitar
os efeitos residuais dos insumos emaximizar os rendimentos da
terra.

.

Na próxima safra continuaremos a crescer. A área piantaé<1 dará
um salto de mais 4:J0 ht. ....1A:ires (20% do total) refletlnc-ú â

confiança que o agricultor adquiriu. E não é pra menos. Além de
.

fornecera necessária retaguarda de pesquisa (EM?ASC).
assistência técnica (ACARESC) e infra-estrutura (CIDASC e

COCAR), o Governo do Estado, lutou ao lado dos agricultores,
para.denunciar e superar és efeitos danosos de importações

indevidas do produto. E garantindo o apoio decisivo na fase de-
.

.

COfnercialização.

.-

--:;."_'

CUMPRINDO ACARTA DOSCATARINENSES

SECRETARIA DA AGRICULTURA DO ABASTECIMENTO
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Carta da' Micro El1presa ·elaborad� ell Ara<atuba
Somos solidários aos promotores des­

te evento, agra.decemos ao :;:nhor Mi­

nistro e demais a!ltoridades que nquie­
ceram o convite li se fizeram presen­
tes. Aplaudimos a participação das as­

sociaçães de clcsse e outras entidades,
mas temos um posicionamento classista

que desejamos patentear neste mo­

mento.

Senhor Ministro, cutoridodes e com­

panheiros,
Depois de termos suportado, em si­

lêncio, os 20 anos de regime, quando
associaçães, sindicatos e demais enti­

dades não tiveram voz, a Nova Repú­
blica surgiu cheia de esperanças e ,pro­
messes.

Infelizmente a bandeira da microem­

presa, desfraldada pelas associações co­

merciais e industriais, tem sido utiliza­
da com finalidades políticas e de pro­

moção pessoal sem que se tenha até

agora obtido resultados objetivos' e
práticos em deFesa daqueles que neces­

sitando' dos benefícios previstos na lei,
ainda aguardám seu cumprimento. A

política é uma arte, e, necesscricmen­

te, todo político u� artista, daí estar­

mos vendo muitos desses artistas' des­
virtuonde o sentido reei ':h luta das
entidades aqui presentes, às quais de­

sejam ver. o .Estctuto da Microempresa
vigorando em toda a sua' plenitude. A

microempresa não é um clube de ar-

tesanato e sim uma das soluções para
cs séries problemas que a nação atra­

vessa.

Vislumbra-se no cenário econômico

nacional o surgimento do denominado
"contribuinte substitutivo", para repor
nos cofres públicos os impostos que as

microempresas' deixarem de carrear.

Mais uma vez a pol[!ica governamental
dá com a mão direita e recolhe com

a mão esquerda.
A falta de' seriedade e credibilidade

de membros des duas 'casas do Congres­
so torna-se' ... is visível do que nunca,

quando esperávamos que os ventos da
Nova República soprassem saneadora­
mente, nos deparamos com fatos alta­
mente desabonodores .

à conduta de po­
líticos que se arvoram em arautos da
mudança comportamental dos costumes

a tanto tempo combatidos. Os casos re­

centes de "deputados pianistas" votan­

do por colegas ausentes ao plenário. A .

aprovação dos famosos "jetons", quan­
do parlamentares ausentes do Conqres­
;0 recebem dos cofres' da u'nião para,
em troce, apenas, participarem de com­

ponhas políticas, n':ls capitais' dos Es­

tados, quando- deveriam estar legis!an­
do em favor do povo. Milhares de no­

meações, gerando mais gastos para um

[laís que já se encontra atolado em

dívidas, num total desrespeito ao di­
nheiro público, que nós comerciantes,
industriais e povo geral carreamos

através de impostos e contribuições sob

tantcs siglas. Esse é o panorama que

se descortina ante nossos olhos propor­
cionado pela classe polítice, o quem

tanta confiança foi depositada.
Contradizendo promessas em praça

pública, as grandes empresas e os gran­
des conglomerados financeiros quando
estão à beira da ruína são socorridos

pelo Governo, como recentemente acon­

teceu com o grupo Sulbrasileiro, hoje
Meridional; ali vultuoso verbo pú.blica
foi desviad Seria importante pergun­
tarmos o que- está sofrendo o Grupo
Brasilinvest? Onde está o dinheiro do
Finsocial? Enquanto isso a microempre­
sa, que representa 90% da força na-'

cional, quando enfrenta. dificuldades,
simplesmente desaparece.
Sabemos e. lcuvomes. as intenções do

Ministro Paulo Lustosa, profundo co­

nhecedor dos problemas da microempre­
sa, no entanto sua pasta não tem re­

cebido, até o'gora, o respaldo financeiro
tão necessário .para que seu Ministério
.posse desenvolver programas em bene­
fício do microempresário. O . Presidente
José Sarney já ouviu os grandes ernpre-.

sários, recebeu no Palácio representan­
tes da agricultura, presidentes. de ins­

tiruições financeiros e ainda não vol­

tau. sua atenção para essa categoria
que foi relegada a segundo plano, mos

que representa a forço motriz deste

país.

. Quando 'da mudança do ICM de 16

poro 17%, tudo foi feitJ muito rapi­
damente, sem consulta às bases, e 'ho­
je essa mudança, que acarreto prejuí­
zos à microempresa, funciona em ccor-

.

do com os pretensões do Governo. No

entanto, quando se trota do estatuto,
o assunto fica postergado, semirióri"s
e mais seminários são realizados sem

'que nado de concreto se efetive.
Encerrando esse nosso manifesto, de­

lejamos nos solidarizar com o Ministro
R�berto Gusmão' que,

.

na defesa dos in-

,teresses legítimos da Nação e visan­
do o saneamento da economia, preten­
de der um basta à malversação do di­

nheiro público que vem sendo pratica­
do de longa data pelo IAA, IBC e Em-

. bratur. Iniciativas como essa. merecem

nossa apoio, pois estão voltadas para o

interesse do governo e do Povo,...Espe­
ramos Que o Ministro esteja cpenes co­

meenndo.
Por todo isto, nós entidades que re­

presentamos.. uma grande parcela des­
tas mlcroempresos brasileiras, nos'. re­

cusamos o fazer qualquer novo propos­
to de mudençc enquanto este estntute
não for devidamente levado a sério.

Araçatuba, 14 de agaste de 1985.

.:II SEMINÁRIO REGIONAL DA

MICROEMPRESA

Câmara':rpede continuidade- nas obras da BR· 470/SC
A Câmara de Vereadores de

Gaspar enviou a União dos Verea­
dores do Brasil, para discussão e

aprovação com o devido encami-
- nhamento ao Ministro dos Trans­

portes, solicitação para a continui­
dade' das obras da Rodovia BR·

470-SC, Blumenau-Navegantes,
trecho entre Gaspar com ligação
.a BR-lOl. Segundo explicam' os
vereadores gasparenses no docu­
mento:

"As obras da Rodovia BR-470-

SC, foram contratadas em 1978, e

após insistentes apelos da Comuni­

dade, as obras foram reiniciadas,
estando hoje aberta ao tráfego o

trecho compreendido entre Blu­

menau-Gaspar-SC. A população
do baixo Vale do Itajaí, continua
com seus reclamos em função da

paralização das obras, manifes­
tando-se . díuturnamente aos ór­

gãos reperesentantivos de classe,
sem que os apelos

.

encontrem eco

nas esferas federais.
Todo' o trânsito que demanda

do alto Vale do Itajaí, região ser­

rana, meio Oeste e Oc,te são veí­
culos de grande porte e tonela­

gem, com elevadas cargas.
Dada a infraestrutura arcaica

das rodovias existentes na área

urbana de nosso Município, com

pavimentação a paralelepípedos,
impossível se torna, receber tráfe­

go de grande tonelagem pois, an­

teriormente não houve tal previ­
são, causando sérios transtornos a

mumcip.alidade com a manutcn­

ção e reparos constantes das- vias

públicas,
A via pública urbana que rece­

be estes caminhões de grande to

nelagern, margeia o Rio Itajaí-A­
çú, e, a tempos idos construída
sobre terrenos de aluvião, e com

o pesado tráfego, está pondo em

risco as edificações existentes na

área urbana de nossa Gaspar-SC.
Não poderá o Município arcar

com os encargos que estão advin­
dos de tal situação, com diutur­
nos reparos nas vias públicas c,.

xistentes na área urbana, Municí­

pio este que em função de uma

política centralista das rendas pú­
blicas, está con, m orçamento
esgotado para a realização de o.

bras que se fazem necessárias na

área rural, respaldo e subsistência
dos que aqui trabalham em mini­
fundios, com Q devido escoamento

de sua produção agrícola
Ainda mais, a localidade de

Belchior em nosso Município, in

sistentemente apela para a constru­

ção de um trevo para acesso a

citada Rodovia, sem Contudo seus

apeles terem sido atendidos, cau­

sando transtornos e inclusive aci­
dentes de grande monta, e, isto
se faz necessârio e com a. máxima
urgência, pois, naquela localidade
o acesso a Gaspar é pela �R-470�
SC.
Dada as precárias condições

financeiras de nosso 'Município e

agravada consideravelmente com

gastos de reparos das vias uroanas,
. e os reclamos dos munícipes de

prejuízos sofridos por suas propri­
edades em decorrência do atual

trânsito pesado, o Executivo Mu­

nicipal, sem condições de resolver
o problema, encaminhou ao De­

partamento Jurídico ofício solici­
tando estudos aprofundados para
impedir o' trânsito dentro da área

urbana, º que seria desastroso p�­
ra as regiões anteriormente men­

cionadas.
Vê-se perfeitamente pelas

.

pos­
derações aqui esposadas, a presen­
te necessidade da continuidade da

BR-470-SC, . obra de grande valor

econômico para todo o Estado de

Santa Catarina, mas que' com a-
.

tual paralização, acarreta sérios

prejuízos a Gaspar/Sê',"

GASPAR - SANTA CATARINA

VIAÇÃO' VERD,E VALE

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO:

Rua lIajaí n.o 1853 - Fone: 32-0030
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Liberdade campeão
Com gols de Betão e Cutelo, o Liberdade 26 do segundo tempo, por intermédio de

conquistou no último domingo, a taça "Del­

to dos Reis" do torneio Cidade de Blu­

mencu, ao derrotar o Cllóbe Atlético Irou­

povo, no Estádio Guilherme [ensen, por

!xl. Para vencer o ':Atlético Itoupava, o

técnico Sarará explorou a velocidade de

Cutelo e Miltinho e o meio de campo

atuando com inteligência nas jogadas de

ataque. Aos 10 minutos Assis lançou na

área pare Betão, de cabeça abrir o m'lr­

codor. 5 minutos após, na cobrança de

uma penalidade máxima, Cutelo colocou o

Liberdade em vantagem, tranquilizando ,a

equipe .que jogava apenas pelo empate.
Também através uma "pennlidcde móxima,
o Itoupava marcou seu gol de honra aos

Ademir.

LIBERDADE 2 x 1 ATLÉTICO ITOUPAVA
.

local - Estádio Guilherme Jensen, Itou­
povo Central.

Arbitragem - Mozart Badia, com Lee­
elides Zuki e luís Avancini.

LIBERDADE - Reiter, Chico, Almir, Be­

tão e Minga; Elio, Marcão (Rolil , Maurí­
cio Silva (Caco), Assis (Valmir), Miltinho

e Cutelo.

ITOUPAVA - Valentino, Mário, Moiro,
Ditmar e Tubi; Egon (Ern�i, Menino (Sil­

via) e Maurino; Ademir, Pauli·ta e Carlos.

TORNEIO

Na festa dos campeões de Velha Cen­

trai, um torneio reunindo as equipes do

Selrinha, Corinthians,· Florida, juventude;
Cruzeiro e Horizonte .antecede ao jogo de

entrega de foixcs entre liberdade e Atlé­

tico Itoupava.

PRIMEIRA DIVISÃO

Resultado dI! última rodada da Primeira

Divisão da Liga Blumenauense de Futebol:
Cruzeiro 6 x O Oásis; Glória 3 x 1 As­

currense; 15 de Outubro 3 x O V�ra Cruz;
Karsten O x O Canto do Rio. Na prelimi­
nar de liberdade 2 x 1 Atlético Itoupova,
Corinthians 2 x 1 Cr-xeire.

---_._--

'Campeonato VafzeiRo de Gaspar
. Será realizada neste domingo,

dia 25, a penúltima rodada da fa­

�e de classificação do Campe
.

�a...

to. Varzeano de Gaspar, promovi
do pela Comissão Municipal de

Esportes. - O Gasparense, após
sucessivas vitórias, recuperando-se
de um início muito ruim, com. a

goleada sofrida na última rodada

para o Botafogo por 5 a T, está

com sua situação muito complica­
da. - Os jogos que compõem á

rodada deste domingo são, esses:

- GRUPO A: - Palmeirinhas e

AJAX; Belchior X União e São

Paulo X Ferroviário. - GRUPO

Confirmada

B: - Cruzeiro X Catarinense, A­
mérica X CETEL e Gasparense
X Floresta.

CLASSIFICAÇÃO: GRU�

PO A-1° Tamandaré com 14;
2Q Ferroviário 13; 3° União 1:2;
4° S. Paulo 11; 5° Palmeirinhas 9;
69 Ajax 7 e 7° Belchior com 6

pontos ganhos - GRUPO B: --

1° Cetel e Botafogo com 15; 3Ç\

Gasparense 14; 4° Floresta 13; 5°
Cruzeiro 9; 6° Catarinense 6 e 7°

o América, lanterninha do cam­

peonato com apenas 1 ponto ga­
nho.

apenas uma atleta

Classificar-se-ão duas equipes de

cada chave com as maiores possi­
bilidades para União e Ferroviá­

rio na chave A c Cetel e Botafogo
na chave B. .

A última rodada do 2° turno

desta fase de classificação será

retalizada no dia primeiro de se­

tembro com estes jogos: CHAVE

A: -,- Ferroviário X Belchior; U­
nião X Palmêírinhas e Ajax X t

Tamandaré, CHAVE B'

Floresta X América; CETEL X

Cruzeiro e Gasparense X Botaío­

go.

da -Furb
Das quatro atletas da FURE, da Confederação Brasileira de escolinhade voleibol no Vasto Ver-

eonvocadas para integrar a repre­

sentação brasileira de voleibol na

Universidade de Kobe, no cam­

peonato mundial universitário a

realizar-se de 24 de agosto a 6 de

setembro, no Japão, somente a a�

tleta Raquel Rute Rodrigues foi

ehamada para 9S treinamentos em

Belo Horizonte, segundo anunci­

ou Q diretor do Departamento de

Ciências da Saúde da Furb, pro­
fessor Lorival Beckhauser.

De acordo com Beckha-iser, o

fato se deve à falta de recursos

Desportos .Universitáúo, que, ini­

cialmente
.

pretendia realizar uma

pré-seleção através dos treinamen­

tos na capital mineira. Não tendo

recebeido verbas, chamou somen­

te os desportistas que irão compor
definitivamente a equipe brasileira

e que apresentaram bom 'lldice

técnico nos JUB's:-JogoSl Univer­

sitários Brasileiros, realizados em

julho, na cidade. de Goiânia.

Raquel Rute Rodrigues, escolhi­
da entre as atletas da Furb, inici-.
ou nos desportos participando da

de, e atualmente é titular na. equi­
pe da CME-Comissão Municipal
de Esportes. Juntamente com os

demais atletas da equipe brasilei­

ra, Raquel seguirá para Kobe, a­

inda no decorrer desta semana.

I
. I

SE�RAlHEIRO i
Precisa-se, com prática em es- I

I
quedrias de alumínio.

I: ligar para 32.02.65. II

II
1�das as com,peUçies esportivas sio no�icp- ! �

Presidente Rufino Seibt, do Liber-

R� "�Ii '7ii!'T a "njn VAL,;;;'" dad�: campeão dda taça
f'
"�clto ·das

UI91 U,Mi,1!; M lU." � '" Reis, é o gran e an itrrdo neste .

.Iamingo no Velho Central quando

Futebol, vcleihal, handebol, basqueíe, natação, atletismo, esportes aquáticos, rinha de galos,
da- entrega de troféu e faixas aos

campeões. O jogo contra o At!ética

corridas de csvales.' tiro ao alvo, botão, bocha, dominó, canastra, skat, truco, auIomobilismo, I· Itoupava <eré revivido na partida de

ciclismo, bicicress. tênis, xadrez, etc. - LIGUE· PARA 22.94.47 - NÓS FAREMOS A NOTICIA. ��;pduOtado.o grande torneio a ser

�������.���--�������������������j-------�--------

lAURO LARA

Formado na merono por atletas
infantis e juvenis, Gaspar obteve o

39 lugar nos logos Regionai�, em

[oinville, ficondo atrás de São. 'Ben­
to do Sul (1°) e Joinville (lO). A
equipe saiu-se muito bem dentro
das suas possibilidades, jogando con­

tra equipes de tradição no basque­
te como é o caso de São Bento e

Joinville, i'lIfelizm!lnte nóo se elos­
sificando.

-0-

Mesmo assim, os gosparenses fo­
ram muito elogiados pela sua téc­
nica e força jovem, o que prova a

grande força para o futuro.

-0-

Aproveitando a estada em Join­

villé, a equipe infantil de Gaspar
realizou um jogo treino contra a

equipe do União Palmeiros, vencen­

do por 3Zx8.
-0-

Nos jogos regionais, os dois re­

sultados positivos da equipe de. Gas­
par fo.ram as vitórias sobre Cambo­
riú (56x18l e sobre ltajaí (41)(32).

-0-

A Proeb ficará pequena para os

milhares de ccncstreircs que parti­
cipam neste dia 24 do 20 Torneio
de Canostra de Blumenau, Cabe
uma expliccçêo sobre a contagem
de pontos. A canastro real valerá
200 pontos, simples e bcrldc 100

pontos cada, Ás 15 pontos, 2 (co­

ringa) e de 7 a Rei 10 pontos, de
3 a 6, 5 pontos. E é cloro, "corin­
São" não terá vez.

-0-

Brilhantemente o blumenauense
Luiz Procópio Gomes sagrou-se cam­

peão, por antecipação, do Campeo­
.

nato Estadual de Motociclismo de
Velocidade, na força livre nacional

para pilotos de competição.

-0-

O Grêmio Esportivo Olímpico vi­
veu momentos festivos com a pas­

sagem dos 66 anos de fundação da
tradicional agremiação blumenau­

ense, campeã estadual em 49 e 64.

-0-

Para comemorer, os campeões de
·64 enfrentarem a seleção blumenau­
ense de veteranos, terminando o jo­
go <,um empate em 3 gols. No co­

brcnço de pênaitis, novo empate; E
na moeda, deu Seleção �e Veterc­

nos, que at-uou com Alvacir, Coral
Krueger, Acari e Valmor; Altemir,
Hene e Leal; Borba, Arno e Zé Cor­

los, enquanto Que a GEO formou
com Ezio, Di, Nilson, Robertõo e

.l,,J-ud; Para nó, M�uro e Jccc: Lilc,
Quatorze e Roncldo.

-0-

Para·a moçada, do Vale que curte

bicicross, a boa nova .é o recém­

ineuqurcdc pista para o modalida­
de, no complexo esportivo do Olím-.
pico.

-0-

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina




